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RESUMO
A UTI Neonatal   é um local onde se precisa ter o máximo de atenção possível, não 
aceita erros, por ser um local onde ocorrem muitas perdas isso acaba gerando 
consequencias irreparáveis tanto para a família como para os profissionais que atuam 
diretamente nesse processo, por isso os profissionais também merecem um pouco de 
atenção.
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A   UTI  Neonatal é um local onde se faz necessário uma quantidade muito 

grande de profissionais para que a assistência seja a mais resolutiva e  completa 

possível, mas não é isso que ocorre , existe muita carência de profissionais especialistas 

nessa área.  É um local que possui uma rotina cheia de intervenções que gera estresse 

continuo para todos os envolvidos (OTAVIANO; DUARTE; SOARES, 2015).

       Os profissionais estão cada vez mais sobrecarregados, precisam ter ao menos 

dois empregos para que consigam ter uma vida razoavelmente decente, muitos se 

submetem a trabalhos considerados escravos com baixos salários e precariedade na 

prestação dos serviços   e com pouco ou quase nenhuma condição   para o descanso 

durante a jornada, tudo isso interfere na assistência ao recém-nascido e família.

         É notório que com a carga de trabalho  excessiva  afeta os profissionais  , podendo 

desencadear várias complicações que pode aumentar o tempo de hospitalização e 
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 colocar em risco a segurança do paciente ,podendo aumentar a taxa de  mortalidade 

devido a possíveis erros que poderiam ser evitados, com a quantidade suficientes de 

profissionais. (OLIVEIRA et al., 2016). 

           Os profissionais que atuam na UTI, estão adoecendo mais, pois é um local que os 

mesmos precisam se manter vigilantes e por ser um local que a grande maioria são   

pacientes graves que   necessitam de atenção redobrada, por isso a  necessidade de mais 

profissionais especialistas para que a carga de trabalho seja menor , prestando uma 

assistência livre de danos e necessitam também de acompanhamento psicológico 

contínuo.

           Para que a realidade nas UTIs neonatais mude, são necessárias uma maior 

valorização dos profissionais que ali atuam e aumento da quantidade dos mesmos, 

importante também um salário digno e carga horária  reduzidas, horário de descanso 

respeitados assim como locais com infraestrutura apropriada para esse fim.
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